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Sinopse: 
 Nesta fanfic há um crossover entre o herói da Marvel
Peter Parker, o famoso Homem- Aranha, que conhece
uma garota em apuros, a Rue, da série “Euphoria”. O
que esse encontro pode causar na vida desses dois
jovens?



Desde que nasceu, Rue levava uma vida conturbada.
Logo em seus primeiros anos de vida, sua mãe
percebeu que ela era uma criança diferente a levou ao
médico. O diagnóstico foi completo: TOC, déficit de
atenção, transtorno de ansiedade generalizada,
transtorno de bipolaridade com episódios depressivos
constantes. Desde então a menina precisou de tomar
vários medicamentos muito fortes. Apesar de tudo
isso, Rue sempre foi uma menina animada, amiga e
companheira.
Aos quinze anos, depois de receber a notícia da morte
de seu pai, ela encontrou nas drogas sua paz. No
primeiro dia de aula daquele ano, viu uma recém-
chegada na cidade, Jules, uma garota trans que mora
com o pai. Jules é aventureira e “desbrava” a cidade
em sua bike. Jules mal chegou na escola e já foi
cumprimentada por Rue, que diz:
- Oi, eu sou a Rue, você é nova aqui? 
- Oi, meu nome é Jules, sou aluna nova. 
- Quer conhecer a escola? – Perguntou Rue. 
- Sim, adoraria! – Respondeu Jules. 



Rue foi apresentando a Jules toda a escola. Papo vai,
papo vem, até que as duas se viram em um local mais
afastado da movimentação. 
- Então, acabamos nosso tour... 
– Disse Rue. - Você fala muito! Hahahahaha! –
Brincou Jules. 
- É? Hahahaha! Então me cale! – Provocou Rue. 4
As duas se beijam.

*** 
Enquanto isso, lá em Nova Iorque, Peter Parker sofre
depois da morte de tia May e de ter sua identidade
revelada. Ele decide se mudar para East Highland,
pois sua saúde mental está muito abalada com os
últimos acontecimentos. Chegando na nova cidade,
Peter baixou um app de relacionamentos local, com
intuito de conhecer gente nova, de preferência que não
soubesse nada a respeito dele. 



*** 
Passado um ano após a chegada de Peter à East
Highland, Rue estava drogada mais uma noite, quando
é avistada por quatro homens, que dizem: 
- Boa noite, gatinha, está indo para onde? 
- É, é, é... que eu... – Rue responde trêmula.
- Não precisa ter medo, gatinha. – Disse um deles se
aproximando. 
Todos a cercam na intenção de se aproveitarem de
Rue. 
No mesmo instante, Peter, que estava indo comprar
cerveja, avista o perigo. Ele luta com os quatro
homens, até que todos fujam. 
- Você está bem? Qual é o seu nome? 
– Pergunta Peter. 
- Estou sim, me chamo Rue, prazer. 
- Que bom! Prazer, me chamo Peter. Vamos embora
daqui, eu te ajudo a chegar em casa. Os dois
caminham em direção à casa de Rue, conversando
sobre vários assuntos. 



Passaram-se alguns dias e Peter não saiu do
pensamento de Rue, mas depois do ocorrido, ela não o
tinha visto mais pela cidade. Rue só seguiu sua rotina
de aula.
Um dia, ao chegar em casa, ela viu uma mensagem de
um número desconhecido que dizia: “Oi, aqui é o Peter,
aquele cara que te ‘salvou’ outro dia...”. 
Ela decidiu responder: “Oi, como conseguiu meu
número?” 
“Com sua amiga Jules”. 
“Me conta mais sobre você...” 
“Sou o Peter Parker...” 
Assim os dois passaram várias, várias e várias horas
conversando. Com o passar do tempo, os dois foram
ficando cada vez mais próximos e eles começaram a
namorar. Rue vivia na casa de Peter e vice-versa.

*** 
O tempo foi passando e Rue começou a notar que
Peter foi ficando cada vez mais distante. Então ela
resolveu investigar e em um anoitecer de sábado, ela
resolveu segui-lo e viu Peter e Nathe se pegando. Rue
exclamou: 



- Você não acha que me deve explicações?? 
- Sim... – Respondeu Peter. 
 Foi Nathe quem começou:
- Eu estava navegando pelo app de relacionamentos
quando vi um rapaz bonito e resolvi curtir. Logo
chegou a notificação no celular de Peter e ele deu
match. Então nós começamos a conversar e a nos
encontrar ao anoitecer dos sábados...
- Com o passar do tempo, os nossos encontros foram
ficando mais frequentes... e quentes... – Completou
Peter. Antes que Peter e Nathe pudessem dizer
qualquer coisa mais, Rue aos prantos correu para a
casa do seu único e verdadeiro amor: Jules. 

*** 
Rue e Jules fogem para Nova Iorque e vivem um
romance lindo. 

 CONTINUA... 


